
NOTÍCIA E COMENTÁRIO 

FUTURO DA PESQUISA 
UNIVERSITÁRIA 

A OECD publicou estudo so­
bre a situação'da pesquisa uni­
versitária em seus países­
membros, L 'avenir de la re­
cherche universitaire, Paris, 
1981. 

Declara o livro, de saída, 
que "a importância da pesqui­
sa universitária não se restrin­
ge apenas em desempenhar, 
como tal, papel determinante 
para o equilíbrio e a qualidade 
do conjunto do esforço P­
D-papel que ela assume de 
preferência quando se trata 
principalmente de pesquisa e -
tratégica a longo prazo. Como 
salienta este relatório, a espe­
cificidade da pesquisa univer­
sitária prende-se a desempe­
nhar ela várias funções e 
estender-se sua influência aos 
domínios da educação e da 
economia, assim como siste­
mas sociais e culturais, de ma­
neira tão ampla que não tem 
equivalente em outros setores 
do sistema de pesquisa. O re-

Lb verso da medalha decorre de 
ela ser muitas vezes atingida 
pelas imprevistas conseqüên­
cias de decisões e evoluções 
que se produzem nesses outros 
domínios." 

Por pesquisa estratégica -
e é dela que o estudo se ocupa 
de maneira principal 
entende-se a pesquisa que não 
se centra nem nos problemas 
de utilidade imediata nem nos 
que só se interessam pela teo­
ria científica, mas que tem um 
pano de fundo prático. Acres­
centa o documento: "É na 
prática de tal pesquisa que as 
universidades poderiam trazer 
contribuição realmente impor­
tante à economia''. 

Como justificativa desse 
ponto-de-vista, afirma a publi­
cação aceitar-se em geral que a 
saúde econômíca e o desenvol­
vimento social futuros das so­
ciedades industriais dependem 
de sua aptidão em explorar as 
possibilidades oferecidas pela 
ciência e pela tecnologia e a 
fundamentar seu crescimento 
em sua capacidade de inova­
ção. Mas esse tipo de preocu­
pação comporta o risco princi­
pal de favorecer políticas que 
tentam relacionar o esforço 
científico a necessidades de 
curto prazo e "benefícios" 
imediatos, em lugar da edifica­
ção e da preservação dum sis­
tema científico sólido e equili­
brado, capaz de criar novas 
possibilidades e formar o pes­
soal altamente qualificado ne­
cessário à sua exploração. 

De tudo isso nasce um jogo 
de pressões e contra-pressões 
que afetam o sistema universi­
tário, criando não raro impas­
ses. O que é grave, porque "o 
desenvolvimento da pesquisa 
estratégica a longo prazo é 
condição preliminar à capaci­
dade de as sociedades indus­
triais prosseguirem sem impe­
dimentos sua permanente bus­
ca do progresso científico e 
técnico". 

"Nessa perspectiva", con­
clui o documento, " a capaci­
dade das universidades de de­
sempenhar seu papel de pro­
dução e salva-guarda do saber 
científico e formação de pes­
soal altamente qualificado 
constitui investimento essen­
cial para o futuro de cada um 
dos países envolvidos e, decor­
rência de suas r~mi ficações in­
ternacionais inerentes, recurso 
de crucial importância para o 
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conjunto dos países 
membros". (grifo de C. e C.). 

O estudo analisa as fun­
ções da universidade em rela­
ção ao sistema nacional de 
pesquisa, ao sistema educacio­
nal, aos sistemas econômico e 
social e ao sistema cultural. 
Considera no primeiro item a 
manutenção de infra-estrutura 
científica básica para o con­
junto dos domínios científi­
cos, a manutenção de centros 
nacionais de excelência em do­
mínios particulares, a estimu­
lação do aparecimento de no­
vas combinações de idéias, e, 
portanto, o desenvolvimento 
da pesquisa multidisciplinar, a 
manutenção de critérios de 
qualidade científica. No se­
gundo item inclui a produção 
de fu turas gerações de cientis­
tas pela formação nos méto­
dos da pesquisa e a qualidade 
do ensino de segundo ciclo, as­
sim como introdução aos mé­
todos da pesquisa. No tercei­
ro, considera a realização de 
trabalhos fundamentais sobre 
os quais deverão edificar-se as 
futuras inovações; a contribui­
ção, pela pesquisa de caráter 
"estratégico", à inovação nos 
domínios ligados aos poderes 
públicos; a pesquisa aplicada 
pela indústria, pelos poderes 
públicos, assim como pelas 
instâncias regionais e locais; o 
fornecimento de consultores à 

indústria, aos ministérios e aos 
órgãos oficiais, bem como à 

comunidade. No último item 
considera o progresso dos co­
nhecimentos, a promoção da 
tomada de consciência indivi­
dual, coletiva e nacional, a 
identidade nacional (interpre­
tação da cultura nacional, pa­
trimônio). 
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Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) a criar o 
Programa de Apoio a Centros 
de Ensino e Pesquisa em Polí­
tica Científica e Tecnológica, 
que, até hoje, já alocou recur­
sos da ordem de CrS 40 mi­
lhões para várias instituições 
de ensino superior do país. 

Dentro desse programa, já 
foram assinados convênios 
com as Universidades de São 
Paulo, Campinas, Rio de Ja­
neiro, Paraíba, Minas Gerais, 
Pernambuco, Bahia; com a 
Associação Nacional de Cen­
tros de Pós-graduação em 
Economia e o Instituto Uni­
versitário de Pesquisa do Rio 
de Janeiro. 

A idéia básica do CNPq é 
conscientizar a universidade 
da importância da ciência e 
tecnologia (C & T) que é gera­
da no país e suas conseqüên­
cias nos sistemas soc10-
econômico e político. Ainda 
dentro desse racioc1mo, o 
Conselho pretende que a dis­
cussão da questão do impacto 
das importações de tecnologia 
no desenvolvimento nacional 
alcance professores e alunos. 

Ao mesmo tempo, ao dele­
gar às universidades a discus­
são, o CNPq passa a exercer 
seu papel de coordenador do 
desenvolvimento científico e 
tecnológico brasileiro e come­
ça a deixar de participar dire­
tamente na sua realização. 

O "achismo" 

Os planos que existem ho­
je, tanto no Brasil quanto na 
maioria dos países da América 
Latina, não incluem os deta­
lhes operacionais que assegu­
rariam o alcance dos objetivos 
estabelecidos. Têm consistido, 
basicamente, de propostas glo­
bais, encaminhadas à Presi­
dência da República e que, na 
maioria das vezes, são apenas 
parcialmente implementados. 

Por outro lado, os conse­
lhos nacionais de C & T do 
continente não possuem o po­
der executivo para tentar colo­
car os planos em prática dire- · 
tamente. A tarefa de planeja­
mento, portanto, tornou-se 
unilateral e os conselhos na­
cionais se concentram na ad­
ministração dos seus próprios 
recursos e no acompanhamen­
to distante (quase sempre ape­
nas burocrático) da utilização 
desses recursos. 

Esta situação é conseqüên­
cia da própria estrutura com 
que foram montados os Con­
selhos. O papel exercido pela 
c·omunidade científica nesses 
órgãos tem sido fundamental 
no que se refere ao concedi­
mento de bolsas e auxílios. 
Ora, é mais do que natural pa­
ra os cientistas em atividade 
conceber que o papel mais im­
portante de tais instituições é o 
de facilitar e estimular a pes­
quisa científica de alta quali­
dade. A comunidade pode até 
perceber que tal pesquisa deve 
ser dirigida a áreas de impor­
tância especial para o país. A 
sua maior preocupação, no en­
tanto, é dirigida mais para a 
qualidade técnica do trabalho 
que para a área ou problema a 
ser investigado. Tanto é assim 
que, até hoje, os pedidos de 
bolsas que chegam ao CNPq, 
são julgados, tendo como crité­
rio fundamental o curriculum 
do pesquisador e não o traba­
lho que ele pretende -desenvol­
ver. 

Com esse quadro, a situa­
ção da política científica e tec­
nológica no Brasil ficou por 
conta dos "achismos"; por 
paradoxal que possa parecer, 
justamente a questão de imple­
mentar uma coerente atuação 
dos órgãos de pesquisa, que 
costumam estar o tempo todo 
envolvidos com a discussão de 
metodologias, se encaminha, 
ainda hoje, empiricamente. 
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A proposta do CNPq 

Segundo os técnicos da 
Coordenação de Estudos da 
Assessoria de Planejamento 
do CNPq, ''parece evidente 
que a organização e adminis­
tração do desenvolvimento 
científico e tecnológico deva 
ter, ao menos, mecanismos pa­
ra est:mular a capacidade dos 
conselhos nacionais de C & T. 
É evidente, tendo em vista tan­
to a característica do trabalho 
científico, quanto o estágio de 
desenvolvimento dos países de 
periferia e a sua inserção no 
sistema capitalista, que a de­
manda que emana dos setores 
produtivos não é suficiente pa­
ra estimular o desenvolvimen­
to da capacidade científica e 
tecnológica com a força neces­
sária" 

Para se atingir a tal objeti­
vo, ainda dentro do pensa­
mento dos técnicos do CNPq, 
seria "desejável" que houves­
se uma reformulação nas fun­
ções dos conselhos para alcan­
çar o desenvolvimento genera­
lizado da capacidade em C & 
T, balanceado nos mais diver­
sos campos das ciências e tec­
nologias, mas que também 
orientassem o desenvolvimen­
to dessa capacidade para áreas 
específicas relevantes ao país. 

Caberia ainda aos conse­
lhos nacionais de C & T cria­
rem mecanismos de adminis­
tração setoriais, com a função 
de determinar os requisitos 
tecnológicos que as políticas 
sócio-econômicas assumem, e 
desenvolverem uma capacida­
de administrativa e financeira 
para operar, através dos ins­
trumentos · disponíveis. 

O CNPq acredita também 
que o papel de coordenação do 
sistema científico e tecnológi­
co, tanto internamente quanto 
eril relação ao restante da so­
ciedade, deveria ser assumido 
mais concretamente pelos con­
selhos nacionais de C & T. 


